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Leilões rendem dinheiro extra para companhias 
De São Paulo  
 
Livrar as áreas de armazenagem dos materiais inúteis tem rendido um bom dinheirinho às 
empresas que geram sucata. A Siderúrgica de Tubarão (CST), por exemplo, marcou para 
hoje um leilão de 180 toneladas de sucatas e chapas de cobre. Os lances podem ser 
realizados ao vivo ou por internet. Os preços variam entre R$ 0,24 e R$ 4,00 o quilo. "Os 
leilões têm forte atração sobre os consumidores do produto e com isso ampliam o ágio", 
afirmou Paulo Scaff, diretor-superintendente da Superbid, empresa de leilões virtuais que já 
movimentou mais de R$ 400 milhões em três anos com a realização de leilões. 

Pelo menos dez vendas de material descartável - ferrosos e não-ferrosos - já estão 
agendadas para este ano para empresas como Vale do Rio Doce, Elektro, TRW e Delphi. 
Desde janeiro, a empresa já realizou leilões de sucata e de geração futura de sucata para 
CBA (do grupo Votorantim), AmBev, ZF e Alcoa. Só a venda de 150 toneladas de material 
de cobre rendeu à CBA R$ 950 mil (R$ 6,10 o quilo). O lote tinha lance inicial de R$ 650 mil. 

Tradicional promotora de leilões, a Cia. Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) fez seis 
eventos em 2005. Faturou R$ 2,4 milhões com a venda de materiais inservíveis - desde 
sucata de metálicos, madeiras, plásticos e papéis. Em 2003, a CPTM havia obtido cerca de 
R$ 2 milhões. 

De acordo com Alceu Segamarchi, gerente de patrimônio da CPTM, para este ano estão 
programados mais seis leilões, cada um com valor de no mínimo de R$ 650 mil. 
"Dimensionamos os lotes para evitar sobreoferta do produto, o que acarretaria ágios 
menores", afirmou. Em média, os ganhos sobre o preço mínimo é de 15%. 

         Envie esta notícia
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